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 - Atendimento a suspeita e investigação  epidemiológica;
 - Vacinação estratégica dos herbívoros domésticos (focos/perifocos e em regiões 

de risco);

 - Cadastramento e monitoramento de abrigos de morcegos hematófagos 
(MH);

 - Controle da população de MH Desmodus rotundus;
 - Educação em Saúde.

Reduzir ocorrência da raiva em herbívoros domésticos, 
promovendo a proteção da saúde pública e animal

 Diretrizes

 Objetivo
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Vigilância de doença neurológica em herbívoros
Atendimento a suspeita e investigação  epidemiológica

Se positivo, proceder atividades em foco e 
perifoco (manual PNCRH)

Se negativo, estimular 
novas notificações

Ausência  de notificação é alerta:
- Diversidade doenças nervosas no país
- Pode indicar baixa capilaridade SVO
- Potencial ocorrência de áreas silenciosas 
(com circulação do vírus, sem 
conhecimento/atuação oficial)  
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Vigilância passiva: 

depende de notificações

- Vigilância epidemiológica (abrigos MH e novas suspeitas)

- Vacinação herbívoros domésticos

- Controle população MH (produtos vampiricidas)

- Educação sanitária

- Comunicação ao setor da Saúde

- Encerrar o foco após 90 dias, sem novo caso

- Notificação obrigatória
- Atendimento à suspeita
- Colheita de amostra: teste para raiva e EET
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Pontos Críticos

 Encaminhamento das amostras aos laboratórios;

 Finalização do diagnóstico quando o caso é negativo pra Raiva;

 Atendimento aos prazos para encaminhamento dos informes 
semestrais;

 Atenção no lançamento dos dados nos informes e no Sivcont;

 Encaminhamentos de amostras de campo para diagnóstico de 
EEB;

 Descarte de amostras de EEB;
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Principais razões de descartes de amostras para EEB

Amostra não pertence à categoria de vigilância;
Amostras colhidas a mais de 45 dias;
Mais de um tronco encefálico;
Amostras em duplicata;
Preenchimento de formulário de forma incorreta/incompleta.
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Panorama da Raiva na Região Norte



Programa Nacional de Controle da Raiva dos Herbívoros – PNCRH

Panorama da Raiva na Região Nordeste
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Panorama da Raiva na Região Centro Oeste
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Panorama da Raiva na Região Sudeste
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Panorama da Raiva no Estado de São Paulo
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Panorama da Raiva na Região Sul
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OBRIGADO

• dsr@agricultura.gov.br

• Fone: (61) 3218-2645 

3218-2646 

3218-2652

3218-3537


